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Análise de agrupamentos de isotado s de Trypanosoma obtidos de pacientes chagásicos 
:

crônicos em q

acompanhamento ambutatorial: consideraçôes de interesse clínico É

Maria Auxiliadora de Sousal, Tatiana da Silva Fonsecal3, Barbara Neves dos Santos Faissall, Sheila Medeiros dos Santos Pereiral, {

Alejandro M. Hasslocher-Moreno'?, otílio Machado Eastos3 
§

1. lnstituto Oswaldo Cruz, Fiocruz, Rio de Janeiro, RJ; 
§

2'lnstitutodePesquisaClínicaEvandroChagas,Fiocruz,RiodeJaneiro,Rj;
3. lnsütuto Biomédico, UFF, Niterói, RJ (

Atualmêntê, umgrandenúmerode publicaçôesconfirma a diversidadedo agenteetiológicoda doença de chagas e seistiposde lryponosoma I

cruzi (Tc I ao Tc Vl) forâm reconhecidos por consenso no último encontro de especialistas ocorrido em 2oo9' Diversos ai"-'"":::10:,Tjt[ 
i

buscado correlações entre os diferentei tipos deste parasita e sua epidemiologia, formas clínicas da doênçâ, respostes terapêuhcas, alem oe

outrâ§. Em um trabalho iniciâl dê nossa equipe, foram ottiUos por i emocultura'onze isolados de Tryponosoma sp' de pacientes chagásicos 
i

crônicos em acompanhamento no lnstituto de Pesquisa Clínica rvandro chagas (lPEc, rià"rur). !st.s amostias foram caracteritadas'

juntamênte com cepas de referência de T. cruzi e T. rongeli, por abordagens parasitológicas clássicas (morfologia e componámento em 
1

culturas axênicas), pelos padrôes eletroforéticos de isoenzimas (MDH, Mi 6Pl e PGM) e produtos amplificados porPCR.de sequências dos

minicírculos do kDNA. Visando corroborar sua identificação e üpagem, os resultados destas caracterizações foram codificados numericamente l

para análise de agrupamentos (programa NTSyS) com diÍ"reni"s co"ficientes de associação e o algoritmo UPGMA' com os três coeficiêntes 
l

testâdos (Jaccard, Dice e sM) foram obtidos os mesmos agrupamentos paÊ às amostras estudadâs, com nÍtida segregat'o ehtre I 6ruli

e T. rongeli.Os dois isolados de pacientes identificados como f rongeli associaram-se à cepa de referência H-14 (KPl+), esta.de origem

humana, mas distinguiram-sê da sc-61 (Kpl-), a qual foi isolada de um roedor. As amostras de T. cruzi organizaram-sê em dois grupos

principais(previamenteconhecidoscomolinhagens1e2)esesubdividiramemtrêsdosgruposatualmenteconsideradosparaestaespécie.
A maioriã destes isolados (seis) foi classificada iomo Tc ll (22, DTU 2b), juntamente com a cepa Y usada como referência' As tÉ5 àmo§trâ§

obtidas de pacientes com a forma cardíaca também se encaixaram neste grupo. No Brasil, já está consolidado que os pãciênte§ chagásicos

crônicos geralmente apresentam este tipo de r cruzi, Dois isolados de pacientes com a forma indeterminada agrupârâm-sê tult.: tyT
.cL Brêner, sendo confirmados como Tc Vl (ZB, DTU 2e). Apenãs um dos isolados, este também de paciente assintomáüco' se agÍupou

com as amostrás de referência Tc I (21, DTU 1), revelando maior similaridade com a cepa Colombiana (de origem humana) do ouê com o 
'

'clone 
Dm2gc (procedente de gambá). Este isolado foi confirmado cômo Tc I também por PCR multiplex com sequências ie mini-exon' o

tratamento de pacientes chagásicos crônicos ainda é um tema debaüdo. Entretanto, alguns autores observaram quê âs cepas de Í cruzi ' :

mais suscetíveis a drogas terapêuticas pertenciam ao tipo atualmente denominado Tc vllzB) e as mais resistentes aÕ tipo Tc I (21), ernbTa

estas apresêntassem variações. os üpos hoje chamados Tc ll (22, DTU 2b) e Tc v (DTU 2d) apresentaram Sraus variáwis de suscetibilidadê'

Assim,enfaüzamosaimportânciadacaracterizaçãoetipagemdeisoladosprocedentásdepacientesihagásicos,comperspectivasde
implantaçãodestarotinaemãnirosespecializadosno,",aãompanhamentoclínico.(ProjetoaprovadopeloComitêdeÉticaparaPesquisa
da Fiocruz, #0050.0.009.000-05)
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